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Estresse e desempenho nas matérias básicas:
variáveis relevantes*

Geraldina Porto Witter1
PontifíciaUniversidadeCatólicade Campinas

Fornece uma perspectiva geral das principais variáveis presentes na relação desempenho em apren-
dizagem e ambientes estressores na e fora da escola. A experiência de estresse em relação ao de-
sempenho acadêmico é influenciada por vários fatores contextuais e pessoais. É possível reduzir o
estresse negativo usando estratégias para enfrentar as variáveis estressantes. É relevante desen-
volver programas de prevenção de estresse nos atores escolares.
Palavras-chave: estresse acadêmico; desempenho acadêmico; variáveis estressantes.

Abstract
Stress and performance in basic academic disciplines: relevant variables
Provides a general account ofthe main variables presented in the relation oflearning performance
and stressful enviroments in and ou! of school. The experience of stress in relation to academic
performance is influenced by a number of contextual and personal factors. It' s possible to reduce
negative stress using strategies of coping with stressful variables. It is relevant to develop pro-
grams to prevent stress in the schools setting.
Key words: academic stress; academic performance; stressful variables.

o vocábulo estresse designa um conjunto

de respostas, abertas e encobertas, de caráter
psico-fisiológico, que se instala processual-

mente quando contingências ambientais elici-
am respostas emocionais e cognitivas, positivas

e negativas, para as quais os sujeitos nem sem-
pre estão ou se sentem preparados para apresen-
tar, ou seja, para enfrentar as contingências, de
modo satisfatório (reforçador para eles). Estas
respostas podem incluir reações biológicas ad-

versas que tendem a se agravar com o tempo,

caso o sujeito não aprenda como lidar com as
contingências estressantes, isto é, não consiga

equilibrar a demanda com sua capacidade.
(Selye, 1965;Fisher, 1994).

* Trabalho apresentado em mesa-redonda do I Simpósio
sobre estresse e suas implicações. PUC-Campinas, Campi-

nas, 1996.

1. Professora doutora na Pós-Graduação em Psicologia da

PUC-Campinas. Endereço para correspondência: Departa-

mento de Pós-Graduação em Psicologia, Rua Waldemar Ce-

sar da Silveira, 105, Swift, CEP 13045-270, Campinas, SP.

As contingências responsáveis pelo de-

sencadeamento e manutenção do estresse são

chamadas estressoras e podem estar presentes

no lar, na escola, no clube esportivo, no ambien-

te de trabalho ou em qualquer outro espaço.

Também se fazem presentes ao longo da vida

das pessoas, da infância à velhice.

Vale lembrar que o número de crianças

com sintomas de estresse vem crescendo, con-

forme Lipp et all (1995), possivelmente porque

fatores geradores de estresse venham se toman-

do mais presentes e potentes já em etapas inici-

ais da vida. É possível que o conhecimento

ampliado gradativamente na área já esteja via-

bilizando detectar o problema mais precoce-

mente. Também é provável que o constatar

desse crescimento tenha ocorrido por já se dis-

por de mais pesquisadores atentos ao problema.
A escola é um ambiente onde essas con-

tingências podem se fazer presentes com muita

freqüência, com diversos estressores institucio-

nalizados sem que haja o devido preparo para os
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alunos lidarem com essas situações. Agentes

estressores aparecem desde a entrada da criança

na escola até a pós-graduação, ou seja, do mais

baixo ao mais alto nível de escolarização. Os

alunos raramente são preparados para controlar

ou evitar o estresse em tais situações.

A preocupação em preparar a criança

para a entrada na escola, mesmo a pré-escola, se

fez cada vez mais presente desde os anos 60 e

pode ser uma forma de reduzir a força dos es-

tressores potenciais desde o início da escolari-

zação. As escolas devem manter programas

para este fim e eles devem envolver os pais, pos-

to que a família em suas relações com a vida

acadêmica também pode ser fonte de estresse

para a cnança.

Há pais que ainda apresentam a escola

como lugar de punição, de castigo; há professo-

res estressados; há docentes que não sabem

como reduzir o impacto das contingências es-

tressoras da escola e que muitas vezes atuam de

modo a fortalecê-Ias. Essas considerações po-

dem e se estendem por todos os níveis de escola-

ridade. Os chamados exames de qualificação e

as defesas de dissertações e teses são contingên-

cias estressoras que atuam sobre os pós-gradu-

andos desde o início do curso e podem

desencadear um processo que pode levar o alu-
no à exaustão.

Certamente, o vestibulando é um estu-

dante particularmente sujeito ao estresse em de-

corrência dos problemas a enfrentar para

aprender e superar a barreira do exame, como

também da pressão exercida pela família que es-

tabelece e explicita estimativas de êxito para ele.

Como exemplo, pode ser lembrado o tra-

balho de Santos e colaboradores (1996) enfo-

cando o estresse em 23 pós-graduandos. A maioria

(91,3%) considerou o curso estressante, oscilando

entre "excessivo" (47,8%) e razoável (43,5%).

Mas o estresse não é apanágio dos alu-

nos; pode aparecer em professores, em adminis-
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tradores e em outros funcionários tanto em de-

corrência de situações intramuros da escola
como em decorrência de variáveis externas.

Ex: a tránsferência de escola por determinação

superior sem atender a motivação e ao previsto

pelo docente para sua vida profissional, como

aconteceu no estado de São Paulo, no ano cor-

rente (1995).

Neste quadro é particularmente relevante

o estresse de professores,já que interfere direta-

mente nas suas relações interpessoais com os

alunos e no processo ensino-aprendizagem.

Justifica-se, desta forma, o investimento de

pesquisa envolvendo esse profissional.

Como exemplo, pode ser mencionado aqui o

trabalho de Soyibo (1994), que encontrou entre

professores de ciência graus variados de estres-

se em decorrência de variáveis como gênero, lo-

calização da escola, experiência de ensino ou

assunto a ensinar. A pesquisa de Okebukola &

Jegede (1992) mostrou como principais fatores

geradores de estresse em professores de ciênci-

as: dificuldades para obter equipamentos; tópi-

cos do programa; tempo para cumprir o

programa; ensinar o que não foram treinados a
fazer e currícuro novo.

Heinhold (1996), ao rever a produção so-

bre estresse de docentes, encontrou como es-

tressores: fatores administrativos; alunos;

condições de trabalho; fatores pessoais; cole-

gas; pais de alunos; imagem profissional nega-

tiva; falta de qualificação e de preparo técnico

do professor.

Mm1ins, Seleguini e Moura (1996) tam-

bém verificaram que 85% dos professores de

psicologia do 2° grau que foram entrevistados

consideravam a profissão estressante.

A Fig. 1 mostra que o estresse na escola

decorre de contingências internas a ela, assim

como do ambiente externo, o que pode-se intuir

do já exposto.
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extremadas, Vilela
(1995), no Brasil, não
encontrou diferenças
de estresse atribuível a

classe social, mas com
índices que atingem
mais de 60% dos alunos

de escolas públicas e
patiiculares.

No ambiente

acadêmico há aspectos
formais e informais

que geram condições
propícias ao surgimen-
to do estresse. De fato,
todo o currículo escolar

(não só o rol de disci-
plinas) pode ser gera-
dor de estresse.

Entre os aspectos informais do currículo

acadêmico estão as relações interpessoais. A
criança com habilidades sociais aquém do es-
perado para sua faixa etária e de escolaridade

pode não alcançar os padrões cobrados pelos

adultos e colegas na escola e apresentar proble-
mas, como redução ou rebaixamento de seu

autoconceito, estresse, entre outros (Merrell,

Cedeno e Johnson, 1993; Bandura, 1986).
No presente texto enfatizar-se-ão os

aspectos formais do ambiente acadêmico

que geram, mantêm ou intensificam o es-

tresse dos atores da escola, especialmente o
aluno. Mas é preciso ter sempre presente a

influência constante das contingências in-
formais do ambiente acadêmico e mesmo do
ambiente externo à escola.

A Fig. 2 representa as principais
variáveis que podem estabelecer contingências
estressoras no ambiente da escola.

Direção, administração, burocracia, pro-
fessores, grêmios e grupos, ambiente físico e
mesmo os alunos podem estabelecer condições
de serem agentes estressores tanto de docentes

Figura 1. Contigências geradoras de estresse na escola

As contingências estressoras externas à

escola podem potencializar as internas aumen-

tando a probabilidade de ocorrência ou a inten-
sidade de estresse nos atores da escola. Por

exemplo, o professor que recebe baixo salário

tem freqüentes exigências para melhorar seu

desempenho por parte da sociedade (críticas em

jornais, periódicos, de pais etc.) sem que lhe se-

jam dadas condições para atuar adequadamente,
tendo classes numerosas, não tendo recursos e

formação para superar as barreiras. Nessas con-
dições, ele é um fOlie candidato a estresse.

No trabalho de Martins, Seleguini e

Moura (1996) as variáveis acadêmicas alcança-

ram 62% dentre os fatores estressantes; classes

numerosas ficou com 77%; salário e desvalori-

zação social com 92%; falta de recursos materi-

ais e didáticos com 85% de indicações feitas

pelos docentes.

Variáveis externas como contingências
de extrema pobreza ou conflitos podem gerar
estresse em estudantes, como verificou Mulatu

(1995), em pesquisa feita com estudantes de 6 a

11 anos, da Etiópia. Todavia, em condições não
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I n f e I i z-

mente, há ca-

rência de pes-

quisas sobre es-

ses estressores

tanto no Brasil

como no exte-

rior. Uma con-

sulta à base de

dados Psycl it,

cobrindo o pe-

ríodo de janeiro

de 1990 a junho
de 1996, em

busca de artigos
sobre estresse e

aprendizagem

das disciplinas

básicas (leitura,

escrita, aritmé-

tica e ciências),
resultou em

apenas 37 referências, sendo que uma delas

dizia respeito ao estresse profissional, ou seja,

como variável que levava assistentes sociais a

abandonarem a profissão (Miller, 1991), portanto,

ficando-se apenas com 36 referências. Estes re-

sultados indicam baixa produtividade na área.

Destes 36 artigos, a maioria (N= 24) en-

foca o adulto sendo a seguinte a distribuição

quanto a sujeitos: universitários - 39%; profes-

sores - 11%; outros adultos - 17%; crianças -
17%; adolescentes - II %, e um trabalho com

excepcionais sem especificação de idade (Mar-

golis, 1990). Algumas pesquisas enfocaram

concomitantemente mais de um tipo de sujeitos.

Quanto às disciplinas básicas enfocadas,

também houve estudo em que mais de uma me-

receu a atenção dos pesquisadores. A distribui-

ção encontrada foi: 36% dos trabalhos estudaram

a Leitura; 30%, a Matemática; 17% enfocaram a

aprendizagem de Ciências e 14% a da Escrita.

Figura 2. Variáveis que podem estabelecer contingências estressoras no âmbito da escola

como docorpo administrativo, como de alunos.

O currículo mal organizado, inadequado aos

alunos e às necessidades sociais, também é fator

que pode gerar estresse.

Como exemplo, pode ser retomado o tra-

balho de Santos e colaboradores (1994), na pes-

quisa com pós-graduandos já referida, em que

se verificou que a categoria mais estressante foi

a relativa a questões acadêmicas (70%), na qual

as subcategorias mais freqüentes foram:

pressão dos órgãos mantenedores (35,8%) e

exigências institucionais (30,7%).
O estresse doaluno associado ao ensino

de disciplinas específicas como a leitura, a es-

crita, as ciências, a matemática pode decorrerde
estressores extrínsecos ou intrínsecos às mes-

mas; por efeito de variáveis do próprio aluno e

de variáveis externas que atuam quer sobre as
disciplinas, quer sobre o aluno, quer ainda no
próprio estresse manifestado pelo estudante.
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Esses dados mostram a tendência dos es-

tudos da área, nos quais se trabalha mais fre-
qüentemente com o adulto, notadamente o
universitário, e enfocando a Leitura ou a Mate-
mática.

A Fig. 3 apresenta uma síntese das rela-

ções que influenciam o estresse do aluno.
Entre os estressores externos, a família,

notadamente os pais, podem constituir-se em

componentes relevantes para tomar o ensino-
aprendizagem de uma matéria uma contingên-
cia estressante.
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vários aspectos do ensino-aprendizagem da

mesma e acabar por torná-Io fonte de estresse.

As variáveis do aluno que podem associ-

ar-se à apresentação de estresse incluem a moti-

vação para a aprendizagem da disciplina, a

auto percepção de seu potencial para aprendê-Ia

e seu desempenho real na mesma. Uma desarti-

culação entre estes três componentes é suficiente

para gerar estresse e outros problemas de comporta-

mento (Bandura, 1986) que, como conseqüên-

cia, resultarão em baixo desempenho acadêmi-

co. Entretanto, o domínio de estratégias para
enfrentar situa-

ções estressantes

poderá fazer com

que o aluno tenha

êxito, ou que não

chegue a um nível

prejudicial de es-

tresse, ou mesmo

~b."'E.'S EXTEJIi'AI_
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Figura 3. Estresse no aluno: variáveis das disciplinas e do aluno.

Pais matemáticos, docentes de línguas e ci-

entistas podem tomar-se figuras estressantes para

a aprendizagem destas matérias pelos seus filhos.

Convém lembrar que, em contrapartida,

os pais podem dar uma contribuição única e in-

superável na formação de resistência, na redu-

ção da vulnerabilidade e na capacitação de seus

filhos para lidarem com o estresse, como lembram

Lipp e Malagris (1995). É preciso orientá-Ios para

que melhor exerçam este potencial.

O fato de a sociedade considerar que

aprender uma dada disciplina requer habilida-

des e capacidades superiores pode influir em

que o supere.
Entre as

variáveis gera-
doras de estresse

que estão mais
associadas às

disciplinas bási-
cas estão: ima-

gem social da disciplina; prestígio da disciplina
na escola, professor da matéria; metodologia de
ensino utilizada, sistema de avaliação e as difi-

culdadesllimitações específicas da disciplina.
Já se fez menção aqui ao fato de a ima-

gem social da disciplina poder ser um gerador
de estresse.

O prestígio que a disciplina tem na esco-
la, incluindo-se o espaço que ocupa no currícu-
lo, também pode se tomar estressor, pois tende a
consumir mais tempo, a exigir mais, a esperar
mais e melhor desempenho do aluno, a ter uma
cobrança interna e externa mais potente. Além
disso, há disciplinas que adquirem o status de
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"difíceis", de responsáveis pela maioria das re-

provações tornando-se assim estressoras quan-

do, de fato, não precisariam ser.

Isso associa-se ao professor que, de certa

forma, antipsíquica e antipedagogicamente

muitas vezes recorre apenas a técnicas aversi-

vas para controlar a classe; outras vezes, ele

próprio está estressado, criando assim condi-

ções estressantes ao longo do processo ensino-

aprendizagem de sua disciplina. O que é pior, o

aluno associa essas contingências à disciplina e

as generaliza para a aprendizagem da mesma

nos anos subseqüentes, até mesmo por toda sua

vida em relação àquela matéria.

A metodologia de ensino, os procedi-

mentos, as estratégias e os materiais de ensino

quando inadequados ou usados de forma ina-

propriada podem gerar dificuldades para o alu-

no e se tornarem estressores. Certamente,

procedimentos individualizados de ensino de

caráter não punitivo, como por exemplo, os em-

pregados no Método Keller, ou a instrução Pro-

gramada, tendem a reduzir ao mínimo as

probabilidades de um estresse prejudicial ao de-

sempenho acadêmico. Entretanto, dispõe-se de

poucos materiais e nem todos os docentes estão

aptos a empregá-Ios. Por outro lado, procedimen-

tos que não levam em consideração as caracterís-

ticas pessoais dos alunos tendem a ser estressores.

Por exemplo, a pesquisa de Walczyk

(1995) mostrou que há prejuízo no desempenho

em leitura (eficiência e compreensão) de adul-

tos quando a atividade de ler é exercida em con-

dições de alta pressão de tempo, considerando

que isto ocorre porque a pessoa não tem condi-

ções para pôr em ação os mecanismos compen-

satórios para superar o estresse gerado pela

pressão.

O sistema de avaliação também pode pa-

recer ao aluno uma ameaça e gerar estresse, ca-

bendo à escola e ao professor a análise de

quanto a avaliação está gerando comportamen-
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tos adequados e inadequados e redirecioná-Ia

para que atinja o melhor desempenho acadêmi-

co esperado.

O conteúdo específico das várias disci-

plinas apresentl:).também pontos críticos a serem

superados no processo ensino-aprendizagem.

Estes pontos podem gerar estresse tanto no alu-

no como no professor. O professor pode não se

julgar suficientemente apto, ou desconhecer es-

tratégias, ou não gostar daquele tópico ou mes-

mo daquela disciplina. Estas variáveis poderão

ser estressantes para ele e, refletindo no processo

ensino-aprendizagem, também gerar estresse em

seus alunos, levando a pouco aproveitamento de
suas aulas.

Em toda disciplina há conhecimentos a

serem assimilados que dependem de aprendiza-
gens anteriores. Quando os alunos não as pos-

suem, aprender novas informações torna-se por
si só uma tarefa estressante. Em um sistema

educacional em que os programas não são ven-
cidos ao longo do ano, em que se começa o ano
seguinte como se o aluno realmente dominasse

o programa dos anos anteriores, a probabilidade
de os temas novos tornarem-se estressantes
também cresce.

Os estressores externos à escola, ou

aqueles internos à instituição, relativos às disci-
plinas acadêmicas ou aos atores da vida escolar
raramente atuam de forma isolada. Combina-

ções dos mesmos costumam se fazer presentes
quando ocorre estresse prejudicando o desem-
penho do aluno.

Como exemplo, pode ser lembrada a pes-

quisa de Koretz e col. (1994) em que se verifi-

cou que a baixa qualidade e a avaliação de

aproveitamento de escolares em escrita e arit-
mética estão associadas com estresse e variá-

veis estressoras como pressão de tempo e

variação na atuação dos docentes.

Outro aspecto a considerar é que esses
estressores não atuam da mesma forma sobre

todos os agentes e atores da escola. Um docente

-
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pode ter um comportamento estressante para

um aluno e não ser um estressor para a maioria

da classe; pode gerar estresse ao lecionar mate-
mática e não o fazer na aula de leitura.

Há diferenças individuais no responder a

variáveis estressantes. Isto foi demonstrado,

por exemplo, na pesquisa de Walsh, Wilding e

Eysinck (1994), os quais constataram que os di-

ferentes tipos de resposta ao estresse estão rela-
cionados com diferenças individuais, formando

padrões complexos, dificilmente medidos por

um só instrumento ou um só tipo de medida.

Embora um certo grau de estresse seja re-

levante e mesmo necessário para a sobrevivência

e o envolvimento com a tarefa (Fisher, 1994; Rei-

nhold, 1996),são necessárias medidas para prevenir

seu avanço a níveis prejudiciais e mesmo terapia

quando esses níveis já se instalaram.

Já se fez menção aqui a atuações e estra-

tégias que podem reduzir ou eliminar o poder de

estressores, como é o caso de uso de tecnologias
apropriadas de ensino, escolha de material didá-

tico compatível com as características do aluno

e suas necessidades de desenvolvimento, entre
outras.

É relevante ensinar a todos os atores da

escola e a todos os que com ela se relacionarem

a trabalhar com o estresse envolvendo a apren-
dizagem das disciplinas acadêmicas. Por vezes,

se requer pouco para se ter resultados satisfató-

rios. Assim é que Omizo e Omizo (1990) verifi-

caram que o simples fato de aprender a detectar

quais são os estressores é suficiente para ajudar a
cnança.

Além disso, já se dispõe de tecnologia

para a superação de estresse nas escolas, cuja

eficiência vem sendo demonstrada há décadas,

faltando apenas uma melhor divulgação e um

corpo de psicólogos na escola capazes de im-

plementar programas de prevenção, atuando in-

terdisciplinarmente com outros profissionais da

instituição, notadamente os professores.
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Exemplo das pesquisas dentro da preocu-

pação de teste de tecnologia para trabalhar com

o problema aqui enfocado é o trabalho de

Schneider e Nevid (1993) que demonstra a efi-

ciência da dessensibilização sistemática na re-

dução de estresse em situações envolvendo

desempenho em matemática.

Certamente, com adequada tecnologia,

bom planejamento e capacitação docente, todos

os fatores estressantes que podem prejudicar o

desempenho acadêmico dos alunos podem ser

reduzidos ou praticamente eliminados. Com o

ensino de estratégias de manejo e de controle

do estresse para professores, pais, administra-

dores escolares e alunos muito se poderia fazer

em termos de prevenção do fracasso escolar, de

problemas de aprendizagem e mesmo do não

gostar de algumas disciplinas básicas. Esta é

uma área de atuação em que, com baixo custo,
muitos se beneficiaram e haveria melhoria subs-

tancial no processo de ensino-aprendizagem.
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